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As Infecções Relacionadas à Assistência à Saúde (IRAS) representam um grave 
problema de saúde pública mundial e, dentre elas, as Infecções de Sítio Cirúrgico 
(ISC) situam-se entre as mais corriqueiras, sendo responsáveis por grande 
parcela das infecções hospitalares em clientes submetidos ao processo 
cirúrgico, aumento das hospitalizações e, por conseguinte, dos custos e da 
morbimortalidade. Assim, objetiva-se sintetizar as evidências presentes na 
literatura sobre quais as medidas de prevenção e controle de infecção de sítio 
cirúrgico. Trata-se de uma revisão integrativa, realizada entre maio e outubro de 
2022, através do Portal de Periódicos da CAPES, nas bases de dados PubMed, 
WOS, SciELO e LILACS. Para elaborar a pergunta norteadora usou-se a 
estratégia PVO, formulando-se a seguinte questão: Quais as medidas de 
prevenção e controle das infecções de sítio cirúrgico? Como estratégia de busca 
foram utilizados os descritores: “pacientes”, “infecção de sítio cirúrgico”, 
“prevenção de doenças”, “controle de infecções”, “Programa de Controle de 
Infecção Hospitalar” e termos MeSH “Inpatients”, “Surgical Wound Infection”, 
“prevention and control”, “infection control” e “patient safety”. Foram incluídos: 
artigos publicados na íntegra, em inglês e português, sem distinção temporal. 
Foram excluídos: estudos duplicados, do tipo revisão da literatura, sem livre 
acesso e que não respondiam à pergunta norteadora. Após a identificação, 
triagem e seleção dos estudos, a amostra final foi composta por 12 artigos. 
Diante dos achados, identificou-se três grupos distintos e as seguintes medidas 
de prevenção de infecção de sítio cirúrgico: no grupo prevenção pré-operatória: 
profilaxia antimicrobiana, normotermia, lavagem correta das mãos, banho com 
clorexidina, tricotomia apropriada, oxigênio suplementar, administração de 
simbióticos e de insulina e antissepsia cirúrgica da pele; no grupo prevenção 
intra-operatória: uso adequado de equipamento de proteção individual, não 
utilização de adornos; no grupo de prevenção pós-operatória: internação na 
Unidade de Terapia Intensiva, curativo com técnica asséptica, descontinuar 
antibiótico em até 24 horas, drenagem e irrigação da ferida operatória. Desse 
modo, os achados evidenciam o quão fundamental é a implementação das 
estratégias de prevenção, pela equipe de saúde, em todo período perioperatório, 
cujas medidas contribuirão diretamente e de forma significativa na redução das 
infecções de sítio cirúrgico e nos desfechos negativos de saúde atrelados aos 
quadros infecciosos.  
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